
Denunciados Dinotos e se"uazes por atos de terrorisl.lo 
F de S Paulo 28.ll.69 

l o procurador da Justiça. 
~Militar. na·' 2.a Auditoria d~ 
: Guerra. Durval Ayrton Moura. 
, ó'e Araujo. ofereceu, ontem, 
'denuncia por fatos delituosos 
.'classificados como atos de 
!terrorismo contra os s:guln
: tes subver31vos: Aladino 
FeUx, \lulao "Sabado Dino-

:to,s", Rubens Jairo dos Santos 
(1.0 eargento da Forca Publl
ce·), Jesse de Morais (solda.

·do), Claudio F~rnando Pe-
reira. L~pes (3.0 sargento), 
Edson Vieira. (cabo), Luis 

I
Atallba da Silva <soldado), 
Sebastião Fernandes Muniz 
(soldado), Esdras de Matos 
(1.0 sargento), e os civis Ore
gorio Cuchera.via, vUlgo; 
"Ica.", Paulo Francisco Alve.s 
vulgo ·'Paulão", Fernandó 
R.cberto Dimarzio, Antonio 
Pet'eira, vulgo uBaixinho" e 

~ Estefani José Agoston. 

'A DENUNCIA 
t Salienta a denuncia que, 
~em fins de dezembro de 1967. 

t uma serle de ações terroris
tas passaram a ser executadas 
neste Estado, consistentzs em 

'explosões de bombas, assai· 
rtos a bancos, furtos, etc, In-
· tranquilizando a população 
paulista, posto qUe crial'l1m 

· um clima de insegurança, 
· chegando mesmo a afetar o 
tcomercl0 e a :rede bancaria, 
,que se l\:ssentlra.m dOs elei· 
\ tos maletlcos .e perturbado
lr~s de tais a.ttvid~d~. E con~ 
.tmua: 

«APÓ3 umà 8erie de Inves
• tlgaç6es, com tnumeras dtll-
· gencias e slndica.ncias, con
seguiu a poliCia descobrir os 
seus autOl\:s, logrando 8J)8.
nhar o fio da mea.da. e des-

I 
vendando' os a.tos na. quase 
sua totaUdsde. As investiga. 
ções começaram a clarear 
com a apuraçAo da re1POn
sa.bilidade pelo assalto 1.0 
Banco Mer61ntll e Industrial 
de São Paulo. à av. Sílvio 
dos Santos, 9, .em Perus. 
acometo no dia 1.0 d~ agosto 
de 1968, de onde foram fur-
tados 26. 2g() cruzeiros novos, 
n:ando apurado que os au
tores desse assalto foram os 
denunciados Oregorio CUche
ravia. PlerÍDo Garg·lno. An-
tonio Pereira e Norival de 
paula, eonheCido~ marglng,·s 
qUe agiram sob orienhçl-o 
In to: lectual do denunciado 
Jesse Candido de Morais, 
·soldac!o da Força PUblio-l. Es-
se lnquerito foi encaminhado 
à 9.a Vara Orlmjnal. 

, «Apurou-.se então que o re
t ferido ooldado pertenoia ao 
: grupo ltderado ~ comandado I pelo denUnciado 'Aladino Fc
.L lixo que vinha pra.t101nOo 

...... , uma. &:rle de atos terroristas. 
As investigações eoncluiram 

· que Aladi-no Feli..x, que poso 
, suia. um esaltodo no 'Edlfl

cio America.., minl:travB. 
cursos sobre discos voadores. 

: s....c:.suntos religiosos e que~-
tôes pollU:as. Individuo de 
persone.lJdade discutível, que 

I no dizer da 8utorldold.:;· po11-
I cial encarregada do Inqueri
l to <seria uma mescla de ge
I nio e louco, um visionario, .. _. 

um mi :;tico, um paranóico, 
Um mitomaniaco, um prOfe-
ta ou então nada mais que 
um grande charlatão" 

«,oe fato, é o Que se colhe 
das declarações pl':stada.s por 
esse denunciado. que Se diz 
() «escolhido_ para na Terra 
reunir· flS 11 tribos de Israel 
e depoiS governar os hea 

breus. unico pOvo que se sal .. 
vará da d,· struição mundial 
preconiz.:acia no Apocal1p!e. 

Autor de varlos livros. Ala
dk, o Felix, assevera que d)S 
discos voadores vêm de Ju' 
piter, planeta habitado por 
uma raça superior que vive 
em socorro dos hebreus, eon
segUindo est.~ povo es=apar 
da. maldição divina. enquanto 
os demais perecerão n·lS cha .. 
mas por '!erem impuros e em 
virtude de se originarem de 
Venus, Marte, Saturno e 
muItos plan,~,te.s considerados 
de categoria. lnferIor ... :. 

«A um individuo dotado de 
semelhante personalida.de, de 
notavel Intelige:c1a e elevada 
cultura ger.]1, com alto poder 
de prrsuasão. não fol dlficU 
arregimentar os dema.is de .. 
nunciados, que nele viam .0 
chefe, o conselheiro, o sabi0 
digno de ser admirado e obe
decido. 

mais v'lriadas, como 8ss9..1-
tos, furto de armas e eXP!O~ 
se.s de bombas. Organizou, 
assim, com os demais. uma 
verdadeira «so~iehs s:eleris, 
e passou a praticar, ora pe::.· 
soalmente, ora por sua orien· 
t·3çâo. uma serie de atos ter
roristas. dos Quais os autos 
eão noticIa ... 

O representante do Mlnis
t,prio Publico. após apontar 
a ~erle de atos terrorlst~s 
praticados por Aladlno Felix 
e seus sequazes. salienta que 
Rubens Jairo dos Santos e 
Jesse Candido de Moraes fo
ram Os que mais se destaca"!' 
ram nos atos terroristas, e 
diz: 

«Face à. extstencia. do pla
nt) contra-revoluciona rio ou.e 
lhe incutira o denunclao.o 
AJad1no P.eUx. passou a in
tegrar o grupo deste. confes
sando SUa participaçAo na 
colocação de bombas s:>b os 
trilhos da EFS e EFSJ na 

. Lapa e colocação de bomb:!s 
na composição da EF'CB n.l 
estacA0 Roosevelt. AdmIte 
que o co-réu Jesse eandido 
de Moraes tenha pratic:ad~ 
os atentados. ao jornal «O 
Estado de São Paulo., QO 
do II Exercito. Consulado 
Amerioano e outros de me
nor vulto. Aliás. Jesse Oan-

As"5tm, Aladino FeUx.. r:.n- dido de Morais era. o verda-
gendrou um plano verâadet- deiro lugar-tenente de Ale.-
ramEnte d!·lbolico. Começan- dlno, a quem conhece" em 
do por dirigir-se ao governo outubro de 1967, apresentado 
federal de então. de!1unelGU por Juracy Gonçalves Tino-
s. extstencl.a. 6,~· um movitnen- 00. Aladino revelou-lhe o 
to contra-revolucionario en- plano revanchista. contra o 
cabeçado por Carlos La,:,er- governo. Como o grupo atra-
da, Juscelino, Jango, Brtzola vessB.SSe dificuldades fil1an-
e Adhemar de Barros, plano oeiras, Juntamente com Pie-
esse com data. In.lrcada., qUe rino Gargano, -Lourival de 
Inclula o assassinato do pre- Paula ou Norival de paula, 
stdente da Republica. e do Antonio Pereira e Oregorlo 
governador do Estado. Pr,,:- Cucheravia resolveu assaltar 
tendia com tsso criar uma o Banco Mercantil. em Pe-
onda. de agitação, que desen- ru,s, para o que usaram me-
cadearla um conflito I,1tma- tralhadbra furtada da Fl)rça 
do, onde os grupos em cho· Publica. explicando a. distrt· 
que irIam de~~9star-se «pro~ butçAo e emprego do d:nh 1-
porcIon81:ldo-lhe oportunlda - to roubado e afirmando que 
de para desferir um golpê. Aladtno tinha. conhec'.mento 
com terceira. torça, vindo as~ do assalto. COn!e~a mal::S 
sim a. dominar a situação"', qu~ aprendeu a confecci-onar 
conseQuentemente, assumir explosivos com Aladino e 
os poderes governa.mentJJ.s. enumera 11 atentad:s terro-
at1ngJndo 9. oobiçada. chefia ris tas de que par.tfcipou. 
do governo. prometia a .seU! -Claudio Fernando Perel-
seouazes, caso bem sucedIdo. ra. Juarez Nogueira. Firm!a-
reduzir os Q"9.stos ::om ai For· no, Juracy Gonçalves Tinoc~. 
ças Armadas, os preços das E'ison Vieira. Luiz AtaUb~ 
util;dad,'s, ctando melhores da S'}va. Sebastião FemaIl-
CODdi~6e.s de vida ,)0 povo, des Muniz. Esdras de Matos. 
tira·ndo o Bra.sil da situação Or~gorio Cucheraviq. Paulo 
de mlserla em Que se encou- Franci~co Alves. Fernando 
tra... Roberto Dimarzl0. Ant:nio 

!/LA referl4a denunc1a ehe- Pereira con!esSafB.Ill ampla-o 
gou mesmo a ser invp:l;tiga· mente sua participacão. es-
da. pelas autoridade. 1ederais. tendo wdas incursos no; 
com q1l':m o denuneladó arts. 21. 23 e 25 da. Lgi de 
manteve contatos, conforme Segurança Nacional. 
comprov.lm· 05 documentos (fEsteian! Jasé Agaston, 
juntos aOs aUtos. Serviu co- que !e encontra foragido, foi 
mo intermediario pa-ra. esta o aut:r da explosão de bo':tl.-
denunc1a o general reforma- ba. no dia 15 d-e abril d! 
ero Paulo Trajano da Silva, 19S8, nas proximidades do 
eU,1as responsabilLdacIes estio QG do rI Exercito. ng, 
sendo apuradi3.s perante a rua conselheiro CrIsplnlano. 
STM. PartiCipava das reuniões com 

.A fim de con.9:guir seu Aladin::l FeUx e t01l0U pg.l·te 
Intento •. o denunciado resol- na explos§..o do Oleoduto d~ 
veu cria.r um ambiente de Ut:.ngH, bem como n9. term'· 
agitação e terrorismo, de nal da EFSJ. Está Incurso 
m9ójeirB. a tra'Zer a inquieta- nos mesmos ~t.spositivos ci· 
ção geral atravé3 das ações tados.. . 

___ ._ ... ~ _ _ __ _ .R ~_ .. ~-

EXCLUIDOS 

O procurador deixou (te 
oferecer denuncia contra. No
rival de Paula, vulgo «Coris
co». Píerino Gargano. Walter 
Hermann Heyder e José Ca
xias David, estes dois ultimos 
sargentos da. Força Publica. 
expHcando que- os dois pri
melros ap~nas partiCiparam 
do assalto ao banco. obJet.~ 
de processo na Justiça co
mum e os dois militares. em 4 

bora foragidos. nada têm 
oontra si nos acontecimentos. 
Também deixou de oferecer 
Q,enuncia contra LuIs Tei
xeira Daniel. cuja conduta 
nos fat:::s náo chega a tlpi
ficar crime contra a segu
rança nacional. ( 

Por ultimo, requereu que 
«tosse desentranhada dos 
autos a. sindfcancia referen
te aos fatos ocorridos no dia 
1. o de maio de 1968 na pra
ça da Sé. quando se verifi
caram _ atos de "depredação e 
agressao na pessoa do gover
nador do Estado, a fim de 
ser anexada aos autos de in
Querlto para a.puração des5es 
fatos». 

Solicitou requisição do lPM 
.instaurado pela Forca Pu· 
bHca sobre o furto de armas 
no QG da corp~.tação, b:mt 
como a manutenção das prl
sOes preventive..s de todOi os 
denunciados. inclusive Este
fan1 José Agosoon. ora fora
gido. 

Condenados quatro 
O c<>nselho Permanente de 

Justiça Militar da 2.8. Audi. 
toria de Guerra condenou a 
d'Jis an~ de reclusão por 
crime inscrito na. Lei d~ Se
gurança Nacional, os réus 
Decio Bueheroni, Va:demar 
da. P-enha, e Josez1to Gonz~~ 
ga Pires. e aplicou a oena. 
de J.:m ano e quatro meses a 
Djaime Alv.es da a:lva. No 
mesmo ;-:..!gamento. o Conse
lho absglveu por insufic1en
ela de pr:v8s Natale Chlovi 
Amus Garnberini, Valter RO~ 
melro, Arlindo Lopes Olive1~ 
r~, Can~ido Correia Oulma
raes e Carlos Alberto Gon. 
çalves Leite. 

Os quatro s~nt~nclados 
!orar,n denuncLados em 16 d:! 
Je.nelro de 1967 como autore'i 
do lançamento de Um enga. 
nhJ lncencUario nos terrenos 
da Goodyear do Brasil. en· 
genh? esse que não chegou 
a. atmgir ~eu objetivo por 
Clrcunstan'''s.s a.'heias à von
tade dos agente!. 

No curso -das mvestlgaçõ~s. 
o DOPS desCObriu quP. os 
reteridos element:s faziam 
parte de uma organização de 
base do Partido Co::nunisu 
do Brasil no bairro do Ta
tuapé. daí surgin 10 os nOmes 
dos demais lndiciatlcs ora 
absolvidos. Contra. o estudan
te .Oarlos Alberto Goncâlv~s 
Lel~e pesa. a acusação de que r 
!efla O m~ntor intelectual 
da referida organtução. 

Ao juLlamento estiveram 
presentes apenas os réus Na
tale Chiovi e Amus Ganbe-
ri~.: .. ~ ~ _ ..... 


	

